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Mensagens chave
• O estudo de epidemias pas-
sadas mostra que o impacto 
económico mais importante do 
ébola estará relacionado com 
as restrições a movimentos de 
pessoas e transações econó-
micas introduzidas para travar 
o contágio

• Várias medidas macro, meso 
e micro  podem ser operacio-
nalizadas por vários interve-
nientes, com vista a garantir 
suporte humanitário, apoio fis-
cal, equipamento para rasteio e 
testagem do vírus e reforço da 
vigilância e informação epide-
miológicas

• É fundamental que os gover-
nos nacionais não fomentem 
pânico nos operadores eco-
nómicos, mas sim demostrem 
controle da situação, através 
do reforço do sistema de qua-
rentena em portos e aeropor-
tos, da comunicação regular 
da evolução da epidemia e de 
incentivos económicos para 
manter abertas rotas comer-
ciais aéreas e marítimas

O que é O ébOla e que países sãO afectadOs?
A febre hemorrágica de Ébola é uma enfermidade viral aguda com 

origem na África Central e Ocidental, de elevada letalidade e de gran-
de risco de contágio para os humanos. Apesar de alguns medicamen-
tos se encontrarem em fase experimental, não existe atualmente tra-
tamento nem vacina para esta doença (CDC 2014).

Nos seres humanos, a transmissão da doença acontece através do 
contacto direto com sangue, secreções, órgãos de pessoas ou ani-
mais infectados,  ou do contacto indireto com ambientes contamina-
dos por sangue ou outros fluidos orgânicos de pessoas/animais infec-
tos.  Cerimónias fúnebres e o contacto direto de familiares e pessoal 
sanitário com doentes têm sido até agora as situações mais condu-
tivas de contágio. Medidas de prevenção da transmissão incluem a 
quarentena dos locais infectados, o abate dos animais infectos e proi-
bição de consumo de carne de animais selváticos, redução do con-
tacto direto com pessoas infectadas e uso de proteção, como luvas e 
equipamento protetor adequado lavagem regular de mãos e pés após 
visitas em hospitais, enterro rápido e seguro das pessoas que morrem 
pela doença (WHO 2014).

No passado, registaram-se  episódios epidémicos em vários países 
Africanos. Nesta  epidemia,  apenas cinco países da África Ocidental 
têm registado casos e mortes relacionados com a doença, nomeada-
mente Guiné Equatorial, Serra Leoa, Libéria, Senegal e Nigéria. Nos 
últimos meses, também Espanha e Estados Unidos da América foram 
atingidos pelo contágio. As zonas geográficas que partilham fronteiras 
com estes países estão expostas a maior risco de contágio; contudo, 
a experiência com epidemias anteriores mostra que o contágio pode-
rá atingir rapidamente países distantes com os quais se estabeleçam 
ligações comerciais (WHO 2014).

O que se sabe sObre O seu iMpactO ecOnóMicO?
Ainda é cedo para fazer previsões sobre o impacto económico do 

ébola, mas o estudo de epidemias anteriores (em particular, a da SARS 
e  Gripe A-H1N1) mostrou que as suas consequências económicas 
foram  superiores ao que se previa, e que 80% do impacto estimado 
esteve relacionado com as consequências de restringir o movimentos 
de pessoas, bens e serviços por medo do contágio (Lee and McKibbin 
2004). 

No caso desta epidemia de ébola na África Ocidental, estima-se que 
possa reduzir entre 2.1 e 3.4% do Produto Interno Bruto dos cinco paí-
ses afectados (The World Bank 2014). Estas estimativas têm em conta, 
por um lado, os chamados ‘custos directos’ da epidemia relacionados 
com a mortalidade, custo do tratamento da doença para os serviços 
nacionais de saúde, e de contenção da doença na população. Por ou-
tro lado, as estimativas apontam para o impacto ‘indirecto’ da epide-
mia na produtividade do país, relacionado com o absentismo laboral, 
a inflação dos preços dos produtos alimentares, a especulação sobre 
aqueles produtos que se tornam de repente escassos – por exemplo 
o cacau da Costa do Marfim - e a volatilidade das taxas de câmbio de 
moedas frágeis (Wexler 2014). © Reuters
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links úteis
World Health Organization’s Ebola Response Road Map em Francês: 
www.who.int/csr/resources/publications/ebola/response-roadmap/fr/

Centres for Disease Control’s perguntas frequentes sobre ébola: 
www.cdc.gov/vhf/ebola/outbreaks/guinea/qa.html

Centre for Global Health’s blog sobre ébola: 
www.cgdev.org/tags/ebola

Contudo, os custos maiores da epidemia parecem mesmo derivar 
dos comportamentos relacionados com o pânico e com o medo que 
se instala na população e nos decisores devido a uma doença que 
ainda não tem tratamento – o chamado “comportamento de aversão 
ao risco de contágio” (The World Bank 2014). Este medo conduzirá os 
operadores económicos e os governos nacionais a suspender qual-
quer transação económica com os países afectados, fechando frontei-
ras, cancelando voos, e interrompendo o fornecimento de mercadorias 
desde e para os países infectados. Talvez o efeito mais evidente desta 
reação de pânico seja o comportamento das multinacionais estrangei-
ras que,  paulatinamente, retiram o seu pessoal mais qualificado de 
sectores como a mineração ou o petróleo, interrompendo a produção 
em sectores influentes da economia de um país.

O que se pOde fazer para MiniMizar O iMpactO 
ecOnóMicO da epideMia de ébOla?

Os governos e os operadores económicos nacionais e internacio-
nais podem adoptar um conjunto de medidas para minimizar o impac-
to das epidemias. A nível ‘macro’, a comunidade internacional deve 
intervir para garantir: (1) suporte humanitário e; (2) apoio fiscal. A nível 
‘meso’, os governos nacionais podem atuar de forma a reduzir o medo 
do contágio: (3) garantindo equipamento para rasteio e testagem do 
vírus em portos e aeroportos, e; (4) reforçando os mecanismos de vigi-
lância e informação epidemiológicas (The World Bank 2014). 

Os governos devem tentar  encontrar um equilíbrio entre a urgência 
de introduzir medidas para conter o contágio e a criação de pânico e 
interrupção desnecessária dos fluxos de bens e serviços (The Econo-
mist 2014). Neste sentido, a transparência da informação sobre a situ-
ação da epidemia permite aos governos projetar uma imagem positiva 
de estarem em controle da situação.

Outras medidas podem permitir, a nível ‘micro’,  reduzir a incerteza 
sobre o contágio e seus efeitos, bem como o consequente pânico dos 
operadores económicos (Over 2014), nomeadamente:
• Criar instalações de quarentena em portos e aeroportos;
• Comunicar regularmente a evolução da epidemia através de órgãos 
de informação especializados;
• Criar incentivos económicos para o pessoal de aviação que opera 
em países de risco (o chamado hazard pay), para garantir a manuten-
ção das rotas aéreas;
• Subsidiar as despesas adicionais que as companhias aéreas e de 
transportes possam ter na manutenção destas rotas.
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